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RESUMO 
 
Objetivo: comparar o aproveitamento 
percentual de pontos dos clubes, obtidos em 
casa, entre edições do campeonato brasileiro 
série A. Materiais e Métodos: Foi realizado um 
levantamento dos resultados de jogos em casa 
de cada equipe que disputou o campeonato 
brasileiro da série A. O somatório total de 
pontos conquistados por cada equipe e em 
cada edição foi utilizado para calcular o 
percentual de aproveitamento individual dos 
clubes. Resultados: Não foram observadas 
diferenças (p=0,078; t=1,810; IC95% = -0,93 -
16,75) na comparação do aproveitamento 
médio durante as edições com (2012-2019 
=58,80 ±14,21%) e sem a presença de 
torcedores (2020-2021 = 50,89 ±16,67%). Por 
outro lado, foi encontrada diferença entre as 
edições 2018 e 2021 (F (9, 190) = 2,043; 
p=0,030; IC95% = -30,51- -0,80), sem 
diferenças em demais edições (p≥0,072). 
Conclusão: O aproveitamento das equipes por 
pontos conquistados em casa, não diverge em 
virtude da presença de torcedores ou do som 
mecânico nos jogos. 
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esportivo. Motivação. Autoeficácia. 
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ABSTRACT 
 
Comparison of the clubs' home advantage 
among editions of the brazilian A series 
championship 
 
Objective: to compare the clubs' point 
percentages, obtained at home, among editions 
of the Brazilian A Series championship. 
Methods: The results of the home games of 
each team that competed in the Brazilian A 
series championship were collected. The total 
sum of points won by each team and in each 
edition was used to calculate the percentage of 
utilization. Results: In the comparison of the 
average score of the editions with (2012-2019 = 
58.80 ±14.21%) and without the presence of 
fans (2020-2021 = 50.89 ±16.67%), there was 
no difference (p=0.078; t = 1.810; 95%CI = -
0.93 -16.75). While between editions, a 
difference was found between 2018 and 2021 
(F (9, 190) = 2.043; p=0.030; 95%CI = -30.51- -
0.80), with no differences in the others 
(p≥0.072). Conclusion: the teams' home score 
achievement, does not differ due to the 
presence of fans or mechanical sound in the 
games. 
 
Key words: Football. Athletic performance. 
Motivation. Self-efficacy. 
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INTRODUÇÃO 
 
 Em dezembro de 2019, em 
Wuhan/China, foi identificado o primeiro caso 
de uma nova doença que foi denominada de 
coronavirus disease 2019 (COVID-19), a qual 
tem o potencial de causar a síndrome 
respiratória aguda grave coronavirus-2 (SARS-
CoV-2) (Cui e colaboradores, 2021; Wong e 
colaboradores, 2020).  

A referida doença apresenta altas taxas 
de contágio, o que acarretou uma rápida 
disseminação e, ainda no início do ano de 
2020, atingiu o status de pandemia 
(Organização Mundial da Saúde, 2020).  

De modo que foram necessárias 
medidas de distanciamento social na tentativa 
de conter o avanço do número de casos e 
mortes, que resultaram, por exemplo, no 
fechamento do comércio e na interrupção de 
eventos de todos os tipos, tal como os 
esportivos (e.g., jogos de futebol) em todo o 
mundo. 
 No Brasil, o qual tem o futebol como o 
esporte com maior número de espectadores 
(Gasparetto, 2013), os jogos foram paralisados 
no mês de março de 2020 e retomados a partir 
do mês de agosto do mesmo ano, sem a 
presença de torcedores.  

Desde então, discutiu-se as condições 
sanitárias para o retorno de torcedores aos 
jogos, tais discussões se intensificaram a partir 
do segundo semestre de 2021 devido ao 
avanço da vacinação contra o COVID-19 no 
Brasil.  

Entretanto, os percentuais de 
vacinação entre estados brasileiros não foram 
homogêneos, o que resultou em liberações de 
eventos em alguns estados, enquanto outros 
seguiram com eventos restritos.  

Estes acontecimentos causaram 
polêmicas e repercutiram com assiduidade na 
imprensa esportiva, pelo fato de alguns clubes 
de estados em que o acesso ao público em 
eventos já estava liberado, posicionaram-se a 
favor da volta dos torcedores aos jogos.  

Ao passo que clubes de estados nos 
quais ainda havia restrição, posicionaram-se 
contra a volta de torcedores apenas nos locais 
em que havia a liberação de público em 
eventos.  

Dentre os argumentos utilizados para 
que a volta dos torcedores aos jogos fosse 
homogênea, estava o possível desequilíbrio 

técnico ocasionado pela presença de 
torcedores presencialmente apenas em alguns 
locais. 
 Esse desequilíbrio pode ser justificado 
por estudos que abordam aspectos 
motivacionais no esporte, mais 
especificamente, o apoio dos torcedores nos 
jogos pode ser considerado como um fator 
externo que influencia positivamente na 
motivação intrínseca dos atletas (Neto e 
colaboradores, 2015).  

De modo que a percepção de clima 
motivacional é reportada como influenciadora 
na habilidade e efetividade dos atletas (Gomes 
e colaboradores, 2012).  

O clima motivacional pode ser definido 
como um conjunto de manifestações (implícitas 
ou explícitas) encontradas no ambiente, que 
tem o potencial de condicionar a capacidade de 
colaboração, animação e envolvimento com a 
tarefa (i.e., autoeficácia).  

Em consequência, também apresenta 
potencial de determinar o sucesso ou a falha 
em situações de jogo (Gomes e colaboradores, 
2012), neste caso, dos jogadores de futebol.  

Embora a presença de torcedores 
pareça influenciar no desempenho dos clubes, 
não são encontrados estudos que tenham 
investigado o aproveitamento do percentual de 
pontos ganhos pelos clubes considerando os 
jogos em casa com e sem a presença de 
torcedores ao longo de várias edições do 
campeonato brasileiro da série A.  

A partir disso, nosso objetivo foi 
comparar o aproveitamento percentual de 
pontos dos clubes, obtidos em casa, entre 
edições do campeonato brasileiro série A.  

Temos como hipótese que o 
aproveitamento percentual dos pontos 
conquistados em casa por clubes da série A do 
campeonato brasileiro, foi superior em edições 
que havia a presença de torcedores presenciais 
nos jogos. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Delineamento do estudo 
 
  Foi realizado o levantamento de 
vitórias, derrotas e empates dos jogos em casa 
de cada equipe que disputou o campeonato 
brasileiro da série A de futebol no formato de 
pontos corridos.  
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Foram consideradas apenas edições 
do campeonato brasileiro da série A entre os 
anos de 2012 e 2021, em virtude de edições 
anteriores não estarem disponíveis no site da 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF, 
2021).  

Atribuiu-se, conforme o regulamento da 
competição: “três pontos” para cada vitória; “um 
ponto” para cada empate; e “zero pontos” para 
derrotas.  

O somatório total de pontos ganhos por 
cada equipe e em cada edição foi utilizado para 
calcular o percentual de aproveitamento por 
meio de uma regra de três simples (total de 
pontos em disputa nos jogos em casa = 100% 
ou 57 pontos (19 jogos em casa para cada 
equipe por edição do campeonato); total de 
pontos conquistados em jogos em casa; e total 
de pontos obtidos nos jogos em casa 
percentualmente = aproveitamento%).  

Conforme a equação a seguir: 
 
Aproveitamento% =  
pontos ganhos por cada equipe * 100% 
                               57 
  

Em virtude da edição 2021 ainda se 
encontrar em andamento, foram considerados 
apenas os primeiros nove jogos em casa de 
cada equipe. 
 
Aproveitamento% =  
pontos ganhos por cada equipe * 100% 
27 (máxima pontuação possível em 9 jogos) 
  

O aproveitamento do percentual de 
pontos ganhos como mandantes e como 
visitantes foi calculado a partir do total de 
pontos ganhos por cada equipe e em cada 
edição do campeonato (2012-2020).  

A partir disso, foi calculada a média do 
aproveitamento de pontos como mandantes e 
visitantes das edições para posterior 
comparação. A edição 2021 não foi incluída na 
análise em função de ainda estar em 
andamento. 
 
 
 
 
 

Aproveitamento% =  
pontos ganhos com mandante/visitante*100% 
Pontuação da equipe na edição do campeonato 
 
 Os dados foram submetidos a 
estatística descritiva. A normalidade dos dados 
foi verificada por meio do teste de Shapiro-Wilk 
e a homocedasticidade pelo teste de Levene. 
Para comparar as médias das edições que 
contaram com a presença de torcedores nos 
jogos (média geral de todas as edições de 
2012-2019) e aquelas que o acesso dos 
torcedores foi proibido (média geral das 
edições 2020 e 2021), utilizou-se o teste-t para 
amostras independentes.  

Para comparar o aproveitamento 
percentual de pontos entre edições do 
campeonato (2012-2021) e em edições com 
presença ou ausência de torcedores nos jogos 
(2012-2019 vs. 2020 e 2021), bem como 
possíveis interações entre fatores, utilizou-se 
uma ANOVA fatorial simples. Devido a 
presença de interação entre fatores (p = 0,037), 
foi executada uma ANOVA One-way com post 
hoc de Tukey para comparar o percentual de 
aproveitamento entre cada edição do 
campeonato (2012-2021), considerando 
apenas as comparações entre edições do 
campeonato com presença de público e sem a 
presença de público (2012-2019 vs. 2020 e 
2021), assim como também, entre as edições 
sem a presença de público (2020 vs. 2021).  

Para comparar a média do 
aproveitamento percentual dos pontos 
conquistados quando os clubes foram 
mandantes em relação à quando foram 
visitantes, utilizou-se o teste t pareado. Para 
todas as análises foi adotado um nível de 
significância de alpha ≤ 0.05. 
 
RESULTADOS 
 
 Ao comparar apenas as médias dos 
percentuais de aproveitamento de pontos 
obtidos em jogos em casa de edições de 
campeonatos brasileiros nas quais houve 
presença de público (2012-2019 = 
58,80±14,21%) com aquelas em que o público 
não foi permitido (2020-2021 = 50,89 ±16,67), 
não foram verificadas diferenças (p = 0,078; t = 
1,810; IC95% = -0,93 -16,75). 
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Figura 1 - Comparação das médias do aproveitamento percentual de pontos em casa entre edições 
com e sem torcida do campeonato brasileiro série A.

 
Nas comparações entre edições do 

campeonato brasileiro (2012-2021), houve 
interação entre o fator “presença de público” e 
“edições” (p=0,037).  

Ao comparar as edições em que não 
houve presença de torcedores nos jogos (2020-
2021) com as edições em que torcedores 

estiveram presentes (2012-2019), foi verificado 
maior percentual de aproveitamento de pontos 
em jogos em casa na edição 2018 comparada 
a edição 2021 (F (9, 190) = 2,043; p=0,030; 
IC95% = -30,51- -0,80).  

Entretanto, não foram verificadas 
diferenças nas demais comparações (p≥0,072). 

 

 
Figura 2 - Comparação do aproveitamento percentual de pontos em casa entre edições do campeonato 
brasileiro série A. 
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Por fim, ao comparar as médias dos 
percentuais de aproveitamento de pontos como 
mandantes vs. como visitantes de todos os 
clubes que disputaram o campeonato entre 
2012 e 2020, foi observado um maior 

aproveitamento de pontos na condição de 
mandantes (64,55 ±2,62) comparado a 
condição de visitantes (35,44 ±2,62%) (p<0,01; 
t = 24,84; IC95% = 26,65 – 31,56). 

 

 
Figura 3 - Comparação da média do aproveitamento percentual de pontos conquistados pelas equipes 
jogando como mandantes vs. como visitantes (2012-2020). 
 
DISCUSSÃO 
 
 O objetivo deste estudo foi comparar o 
aproveitamento percentual de pontos dos 
clubes, obtidos em casa, entre edições do 
campeonato brasileiro série A.  

Como principal resultado do estudo e 
indo de encontro à hipótese proposta, não 
foram encontradas diferenças nas 
comparações do aproveitamento percentual 
das equipes em casa entre diferentes edições 
do campeonato com e sem a presença de 
torcedores, exceto na comparação entre as 
edições 2018 e 2021.  

Deste modo, estes achados sugerem 
que o som mecânico utilizado pelos clubes 
durante os jogos pode ter minimizado a 
ausência do apoio dos torcedores.  

Além disso, outros fatores podem ter 
maior influência sobre o rendimento das 
equipes, comparado a possível influência da 
presença de torcedores, como, por exemplo, as 
viagens realizadas até as localidades em que 
os jogos ocorreram. 

A partir do retorno dos jogos, os clubes 
aderiram ao som mecânico na tentativa de 
atenuar a ausência de torcedores. Assim, a 

equipe que atuava em casa contava com sons 
de incentivo e cantos dos torcedores, 
reproduzidos a partir de gravações de jogos 
anteriores em que a presença de público ainda 
era permitida.  

Como comentado anteriormente, a 
ausência de torcedores nos jogos pode ter sido 
suprida pelo som da torcida, advindo do 
equipamento sonoro dos estádios, por tal 
incentivo verbal ser somente positivo. A 
presença de torcedores nem sempre é positiva, 
pois, sabe-se que nos momentos em que uma 
equipe não está apresentando um bom 
rendimento, tal situação provoca protestos e 
vaias por parte da torcida, o que pode 
prejudicar ainda mais o desempenho nos jogos. 
 Conforme exposto inicialmente, o 
incentivo verbal pode aumentar a motivação 
intrínseca e, consequentemente, promover 
uma maior autoeficácia dos atletas durante os 
jogos (Gomes e colaboradores, 2012).  

Além de estimular e motivar os 
jogadores, é reportado na literatura que o 
incentivo verbal pode postergar, em parte, a 
fadiga muscular atribuída ao sistema nervoso 
central, com a redução do desconforto 
ocasionado pelo processo de instauração da 



RBFF  

Revista Brasileira de Futsal  e Futebol  

 
 

   

 

Revista Brasileira de Futsal  e Futebol  

S ão  Paul o ,  v .  1 5 .  n .  63 .  p . 25 2- 2 59 .  S et . / Out . / No v . / Dez .  20 2 3 .   

I S S N 1 984 - 4 95 6  V er s ão  E l et r ôn i ca  

www.rbf f .com.br  

257 

fadiga, devido à motivação (Andreacci e 
colaboradores, 2002; Mcnair e colaboradores, 
1996; Rube, Secher, 1981).  

Outros estudos também avaliaram o 
efeito do incentivo verbal em testes físicos (e.g., 
consumo de oxigênio, tempo até a exaustão, 
quociente respiratório, distância percorrida) 
(Chitwood e colaboradores, 1997; Andreacci e 
colaboradores. 2002; Moffatt e colaboradores 
1994; Neto e colaboradores. 2015) e 
bioquímicos (e.g., concentração de lactato 
sanguíneo) (Moffatt e colaboradores, 1994), os 
quais verificaram efeito positivo sobre o 
desempenho dos atletas a partir do incentivo 
verbal.  

Assim, o som mecânico (i.e., cantos e 
incentivos dos torcedores) pode ter promovido 
os efeitos supracitados de modo similar aos 
efeitos do incentivo produzido pelos torcedores, 
e assim, inibindo o desequilíbrio técnico e, até 
mesmo, físico, ocasionado pela ausência de 
torcedores e do seu incentivo verbal. 
 Adicionalmente, ao observar o maior 
aproveitamento percentual de pontos pelos 
clubes como mandantes (Figura 3), outro 
elemento potencialmente prejudicial ao 
desempenho dos atletas, ressaltado na 
literatura, é a necessidade de realizar viagens 
para o local dos jogos.  

É reportado que a realização de 
viagens aéreas frequentes apresentam o 
potencial de prejudicar a qualidade e a 
quantidade de sono, comportamentos 
nutricionais e estado de hidratação, o que pode 
acarretar um prolongamento do tempo de 
recuperação entre jogos e treinamentos, bem 
como prejudicar o desempenho dos atletas 
devido a recuperação insuficiente 
(Leatherwood, Dragoo, 2013; Huyghe e 
colaboradores, 2018).  

Somam-se a esses fatores, a sensação 
de desorientação, perturbações no 
funcionamento gastrointestinal e 
esmorecimento, especialmente em viagens 
longas (Huyghe e colaboradores, 2018; Reilly, 
2010).  

Tais desconfortos e outros possíveis 
prejuízos ao desempenho atlético podem ser 
potencializados em função de alguns aspectos 
dessas viagens, tal como: a exposição 
prolongada a hipoxia leve (Forbes-Robertson e 
colaboradores, 2012; Palmer, 2010; 
Humphreys e colaboradores, 2005); 
dificuldades em ficar de pé e/ou se movimentar 

em virtude do espaço limitado (Huyghe e 
colaboradores, 2018); ar seco e baixa pressão 
hipobárica que podem levar a desidratação 
(Lindgren, 2003); posição sentada por períodos 
prolongados  (redução da mobilidade e 
flexibilidade) (Forbes-Robertson e 
colaboradores, 2012; Philbrick e 
colaboradores, 2007); interrupção da rotina 
(Exemplo: horário de sono e alimentação) 
(Reilly, Edwards, 2007); alterações de humor 
(Reilly, Edwards, 2007) e a redução da 
qualidade do ar na cabine, a qual pode 
prejudicar o funcionamento do sistema 
imunológico temporariamente (Coste, Van 
Beers, Touitou, 2009). 
 A partir do exposto no parágrafo 
anterior e levando em consideração que o 
Brasil é um país de dimensões continentais, é 
possível que o maior aproveitamento 
percentual de pontos pelos clubes na condição 
de mandantes, seja devido ao efeito negativo 
que as viagens promovem no rendimento dos 
atletas visitantes.  

Tendo em vista que as alterações 
físicas e fisiológicas que acometem os 
jogadores nas viagens podem ser mais críticas 
que o incentivo verbal dos torcedores ou do 
som mecânico.  

Sendo assim, a manutenção do 
aproveitamento percentual de pontos em casa 
conquistados pelas equipes entre edições, 
pode ser atribuída à vantagem que o mandante 
do jogo tem em não necessitar viajar. 
 Nosso estudo apresenta algumas 
limitações, como a indisponibilidade de dados 
oficiais dos campeonatos de 2006 a 2011, os 
quais também contam com a presença de 
torcedores e 20 equipes no formato de pontos 
corridos (atual).  

Além disso, não realizamos a filtragem 
de jogos em que a equipe mandante tenha sido 
punida com a ausência de torcedores no 
estádio. Sugere-se para novos estudos a 
verificação de possíveis aspectos 
determinantes para vitórias e o quanto esses 
aspectos podem influenciar no resultado dos 
jogos.  

A partir deste estudo, um destes 
determinantes pode ser a necessidade de viajar 
e a distância e/ou tempo de viagem. 
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CONCLUSÃO 
 
 É possível concluir que o 
aproveitamento de pontos em casa de equipes 
do campeonato brasileiro da série A não 
divergem em virtude da presença de torcedores 
ou do som mecânico nos jogos.  

Pelo fato do Brasil ser um país com 
dimensões continentais, é possível que o efeito 
das viagens possa influenciar mais no resultado 
dos jogos comparado a presença ou ausência 
de torcedores. 
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